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RESUMO 
 
 

Casca de tungue (CT) é resíduo da indústria de óleo de tungue, 
composto pela casca do fruto e testa de sementes. Seu elevado teor de fibra e 
sua lenta decomposição sugerem seu potencial como componente para 
substratos. Estudos foram conduzidos com objetivo de descrever a performance 
da CT na produção de plantas em recipientes. Em uma primeira etapa, a CT com 
seis meses de compostagem foi dividida em cinco frações granulométricas. A CT 
apresentou características físicas e químicas distintas de acordo com o tamanho 
da partícula, com maior retenção de água e salinidade verificada na presença de 
partículas menores. Em uma segunda etapa, misturas de CT e casca de arroz 
carbonizada (CAC) foram avaliadas no enraizamento de estacas de crisântemos. 
A CAC foi um condicionador de drenagem adequado para CT. Mudas enraizadas 
nas misturas contendo CT apresentaram, no entanto, formação de raízes curtas, 
numerosas e escurecidas, evidenciando a presença de compostos fenólicos, 
confirmados em teste qualitativo com FeCl3, KOH e gelatina. Estudos posteriores 
com tratamentos da CT com sulfato de ferro III (1 gL-1) e mistura com vermiculita 
(14% v:v) mostraram ser possível reduzir o efeito dos compostos fenólicos, 
aumentando o comprimento de raízes de estacas de crisântemo. Na produção de 
mudas de alface, no entanto, somente a vermiculita apresentou efeito positivo no 
aumento da biomassa das plantas. Com base nestes resultados, cultivos de 
mudas de alface e de crisântemos em vaso foram realizados com misturas de CT 
e CAC+vermiculita (6:1 v:v), obtendo-se resultados superiores na proporção 1:3 
(v:v). 

 

                                            
1Dissertação de Mestrado em Fitotecnia. Faculdade de Agronomia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. (99 f.). Janeiro, 2002. 
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ABSTRACT 
 
 

Tung Husks (TH) is a by-product of the tung oil industry, composed of 
seed coats and seed walls. The high content of long lasting fibers suggests that 
TH should be appropriate to be mixed in substrates for potted plants. Some 
studies where conducted to verify the performance of TH on container plant 
production. In a first stage, samples of 6-month-aged TH were separated into five 
granulometric fractions. TH showed different physical and chemical characteristics 
according to grain size. Higher water retention and salinity were verified in the 
presence of finer particles. Based on the first results, mixtures of TH and 
carbonized rice hulls (CRH) were used as a rooting media for chrysanthemums. 
CRH showed to perform well as a drainage component for TH. Cuttings rooted in 
mixes containing TH, however, had short, numerous and darker roots, showing the 
presence of phenols, confirmed in a qualitative test with FeCl3, KOH and gelatin. 
Further studies using TH with Ferric Sulfate (1gL-1) and in mixes with vermiculite 
(14% v:v) demonstrated the possibility to reduce the phenols effect in plant growth, 
with an increase in chrysanthemums root length. In lettuce plugs, however, only 
vermiculite showed positive effects in total plant biomass increase. Based in these 
results, lettuce plugs and pot mums where produced in TH and CRH+vermiculite 
(6:1 v:v) mixes, with better results in 1:3 (v:v). 
 

                                            
1Master of Science dissertation in Agronomy, Faculdade de Agronomia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. (99 f.). 
January, 2002. 
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